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Ademais de estarem inseridas em um contexto familiar e escolar, crianças e adolescentes também estão inseridos em uma sociedade. O Brasil tem o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) que garante direitos e proteção, dentre eles saúde, respeito, dignidade, convivência familiar e comunitária, lazer, esporte (CEDECA, 2019). Além do sedentarismo, baixo consumo de frutas e legumes, alto consumo de bebidas açucaradas, baixo nível de atividade física (MOREIRA ET AL, 2018 APUD MALIK, WILLETT & AMP; HU,2013; MORENO ET AL.,2011) o tempo de tela têm sido associado ao excesso de gordura em crianças (TUCKER ET AL, 2019) e representa o tempo que crianças e adolescentes passam em frente à TV, celulares e computadores, por exemplo, consumindo propagandas dos mais diversos produtos, conforme a OMS (2017) eles são mais suscetíveis à comercialização de alimentos obesogênicos. 

IntroduçãoNas últimas décadas a obesidade infantil cresceu de forma alarmante mundialmente. Segundo um estudo realizado em 2017 pela OMS (Organização Mundial da Saúde) em parceria com o Imperal Colllege London, se as tendências atuais não forem alteradas, em 2022 a obesidade em crianças e adolescentes deverá ultrapassar a desnutrição moderada e grave. Nesse estudo foram analisados o índice de massa corporal (IMC) e a evolução da obesidade desde o ano de 1975 até o ano de 2016 em todo o mundo (OMS, 2017).

Fora do seio familiar, outro meio deve ser observado: o ambiente escolar. Encontrouse estudos que discorrem sobre a importância de políticas voltadas para a boa alimentação e práticas de atividades físicas nas escolas. Messiah et al (2017) afirma que crianças obesas em idade préescolar tem 5 vezes mais chances de continuarem obesas na adolescência e 4 vezes mais na vida adulta se comparada às que tinham peso normal. Na China, Li et al (2017) concluiu que os serviços de alimentação escolar que restringem o consumo de alimentos altamente calóricos e implementam atividades físicas durante o horário escolar têm sido associados ao menor risco de obesidade e à uma alimentação mais saudável enquanto que ambientes escolares com fácil acesso à alimentos não saudáveis aumentam o risco de sobrepeso e obesidade infantil.

A OMS (2016) lançou um relatório com orientações de como acabar com a obesidade infantil pautada em 6 pilares: promover o consumo de alimentos saudáveis; promover atividade física; atenção na gestação e prénatal; dieta e atividade física na primeira  infância; saúde, nutrição, educação física para crianças em idade escolar e controle de peso. Em 2018 também foi lançado um plano de ação mundial sobre atividade física e saúde que mostra como os países podem diminuir a inatividade física em adultos e adolescentes em 15% até 2030 (WHO, 2019).

Ainda segundo a OMS (2019), a obesidade pode ser definida como um acúmulo excessivo ou anormal de gordura corporal capaz de prejudicar a saúde. Está vinculada a diversos fatores como polimorfismo gênico, disfunções hormonais relacionadas ao mecanismo de regulação da fome, apetite e saciedade, estado inflamatório do corpo e balanço energético positivo além de contribuir para o desenvolvimento de outras doenças, como diabetes tipo 2, hipercolesterolemia, hipertensão arterial sistêmica (HAS), doenças cardiovasculares, vários tipos de câncer, problemas ósseos, de sono, entre outros (PAES, MARINS, ANDREAZZI, 2015). Em seu estudo, Hong et al (2016) correlaciona a obesidade infantil com a obesidade na vida adulta, depressão, problemas psicossociais e atrasos no desenvolvimento motor da criança, podendo causar deficiências. Também houveram correlações com baixo desempenho escolar e qualidade de vida em crianças obesas (SÁNCHEZLÓPEZ ET AL, 2019).         Alguns estudos apontaram o papel da  família como um dos  fatores mais  importantes para a prevenção e tratamento da doença, pois os hábitos dos pais podem influenciar o peso, alimentação equilibrada e sedentarismo nos primeiros anos de vida e que podem ser mantidos na adolescência e na vida adulta (TUCKER ET AL, 2019). Messiah et al (2017) reforça a ideia do poder da intervenção dos pais na primeira infância ao afirmar que “comportamentos de estilo de vida que promovem a obesidade estão sendo formados e é mais fácil estabelecer novos comportamentos que mudar os existentes”. Desta forma, entendese que é preciso não só olhar para a população pediátrica, mas também para o ambiente em que está inserida.

Visando  amenizar  a  influência  que  os  meios  de  comunicação  exercem,  muitos  países  estabeleceram  leis  e regulamentações impondo limites para propagandas voltadas ao público infantil. Na Áustria os anúncios não podem incentivar diretamente a compra de produtos infantis e a TV paga é proibida de exibir qualquer publicidade voltada para crianças. No Canadá  não  pode  haver  publicidade  com  bonecos  ou  personagens  conhecidos,  exceto  para  campanhas  sobre  boa alimentação, saúde, educação, etc. Nos EUA é imposto um limite em minutos para propagandas nos finais de semana e durante a semana: 10min30seg e 12 min, respectivamente, e está em regulamentação a proibição de publicidade de alimentos de baixo teor nutritivo nas escolas, como fastfood, refrigerantes e doces. No chile já existe uma lei que proíbe a comercialização e propaganda desses alimentos em estabelecimentos de ensino infantil, fundamental e médio além de que toda publicidade sobre alimentos veiculados em meios de comunicação em massa devem conter mensagens que estimulem a adoção de hábitos saudáveis (CRIANÇA E CONSUMO, 2019). No Brasil existe a resolução nº 163 do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA) que visa a proteção contra a comunicação mercadológica veiculada em comerciais  televisivos,  shows, banners, embalagens, internet,  entre  outros  com a  intenção  de  persuadir  o  consumo através  de  linguagem  infantil,  trilha  sonora,  celebridades, personagens,  animação,  bonecos,  promoções  com distribuição  de  brindes  ou  competições  e  também considera  abusiva propagandas mercadológicas no interior de creches, escolas infantis e fundamental (PLANALTO, 2019). 
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Foi realizada uma revisão integrativa da literatura de artigos completos, publicados nos últimos cinco anos, nas plataformas BVS BRASIL e PORTAL CAPES, através dos descritores exercício físico, nutrição e obesidade pediátrica. Foram considerados como critério de inclusão estudos que envolveram a população pediátrica até a prépuberdade, publicados em inglês, português, alemão e espanhol, que relacionam a obesidade infantil com as variáveis envolvidas nessa condição clínica e formas de prevenção e tratamento.

Conclusões

Representando  40%  dos  estudos,  temse  a  mudança  de  hábitos  alimentares,  através  de  acompanhamento nutricional,  e  prática  de  exercício  físico  como  um  fator  determinante  para  reduzir  o  risco  de  obesidade  e  mudar  perfis metabólicos, como redução do IMC (TUCKER ET AL, 2019), diminuição do estado inflamatório (PIANOGANEN ET AL, 2017), saúde  cardiovascular  e  composição  corporal  (TORTOSAMARTÍNEZ,  2016).Em  28%  dos  estudos  foram  discutidos  a importância de se estabelecer políticas de educação nutricional e atividade física no ambiente escolar, principalmente em creches e escolas que cuidam de crianças na primeira infância, pois esses primeiros anos são um momento crítico para o surgimento  da  obesidade  infantil,  adulta  e  doenças  relacionadas  (STANHOPE  ET AL,  2017)  e  podem  reforçar  hábitos alimentares saudáveis e atividade física (LINDSAY ET AL, 2015). Respectivamente, 15% correspondem à artigos que defendem a  intervenção  no  ambiente  familiar  e  no  ambiente  familiar  e  escolar  concomitantemente.  Pesquisas  mostram  que  o comportamento e estilo de vida dos pais estão relacionados com os hábitos alimentares e sedentarismo dos filhos (TUCKER ET AL, 2019). Apenas um artigo investigou a relação da ingestão do café da manhã com a obesidade infantil, porém não obteve resultados conclusivos (ZAKRZEWSKIFRUER ET AL, 2019).
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O  total de 47 artigos  foram analisados. O gráfico 1 mostra a distribuição dos principais  fatores abordados que influenciam na obesidade infantil e na sua prevenção. 

Demonstrouse que a obesidade pediátrica é um grave problema que vem crescendo década após década em todas as regiões do mundo, impulsionada principalmente por maus hábitos alimentares e inatividade física. Nesta era da modernidade que, com tantas facilidades, modificou o estilo de vida da população, ainda é possível reverter este quadro se cada esfera fizer a sua parte: ao poder público cabe maiores investimentos na alimentação escolar e leis mais rigorosas contra a publicidade e comercialização de produtos processados próximos a escolas e  locais de  fácil acesso a crianças, ademais de  investir na promoção de informações sobre alimentação saudável, exercício físico e seus benefícios; aos pais, buscar adquirir um estilo de vida mais saudável e incentivar seus filhos a têlos também; à sociedade, exercer sua soberania e cobrar da esfera pública ações mais eficazes de prevenção e combate da obesidade e demais problemas de saúde.

Gráfico 1. Principais assuntos abordados nos artigos na prevenção e tratamento da obesidade
Resultados e Discussões
Metodologia

De acordo com a pesquisa realizada, a relação entre exercício físico, nutrição e obesidade pediátrica se dá de maneira inversamente proporcional: quanto mais saudável a alimentação e mais exercício físico se pratica menores são os riscos da obesidade se instalar. Além de atuar como prevenção, juntos, são uma ótima ferramenta de tratamento com resultados extremamente positivos, melhorando os  indicadores de saúde, devolvendo a qualidade de vida para crianças e adultos e reforçam a importância da adoção de uma abordagem multidisciplinar contra essa doença. É necessária atenção à primeira infância, onde os hábitos alimentares e de prática de exercício físico estão sendo formados e onde os pais e educadores (no caso de préescolares) são modelos de estilo de vida que poderão ser seguidos desde a  infância até a vida adulta. Para trabalhos  futuros,  sugerese  intervenções  baseadas  em  programas multidisciplinares,  envolvendo  não  só  a  nutrição  e  a educação física, mas também a psicologia a fim de cuidar de todos os aspectos da obesidade infantil e instruções nutricional e de consciência da atividade física para mães em situação gestacional e de prénatal.

ObjetivoO objetivo desta pesquisa foi realizar uma revisão integrativa da literatura, dos estudos publicados nos últimos 5 anos, sobre a temática inerente à relação entre nutrição, exercício físico e obesidade pediátrica.
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inversely proportional: the healthier the diet and the more physical exercise, the lower the risk of obesity.Keywords: pediatric obesity, physical exercise, nutrition.RésuméObjectif: réaliser une révision intégrale de la littérature, des 5 dernières années, sur la relation entre alimentation et activité physique. Méthode: Une révision intégrale de la littérature des œuvres complètes, publiée dans les annuaires, dans les plateforme  BVS  BRASIL  e  PORTAL  CAPES  à  travers  des  descriptions  des  exercices,  de  l'alimentation  et  de  l'obésité pédiatrique. Ils ont été considérés comme des critères d'inclusion des études impliquant la population pédiatrique jusqu'à la prépuberté, publiées en anglais, Portugais et espagnol, qui relient l'obésité chez les enfants aux variables impliquées dans cet état clinique et formes de prévention et de traitement. Résultats: Un total de 47 articles ont été sélectionnés, parmi lesquels 40% parlent du changement des habitudes alimentaires et de l'activité physique; 28% sur  la nutrition et  l'activité physique dans l'environnement scolaire; 15% sur  les habitudes alimentaires et  l'activité physique en milieu familial; 15% sur  l'intervention nutritionnelle et l'activité physique en milieu familial et scolaire et 2% sur la relation entre le petitdéjeuner et obésité chez les enfants. Conclusion: la relation entre l'exercice physique, la nutrition et l'obésité pédiatrique se donnent de manière inverse: plus l'alimentation est saine et l'exercice physique est intense, moins sont les risques d'obésité. Motsclés: obésité pédiatrique, exercice physique, nutrition.Objetivo: realizar una revisión integradora de la literatura, en los últimos 5 años, respecto a la relación entre obesidad pediátrica, nutrición y ejercicio físico. Metodología: se trata de una revisión integradora de la literatura a partir de artículos completos, publicados en los últimos cinco años, en las plataformas BVS BRASIL y PORTAL CAPES, mediante los descriptores ejercicio físico, nutrición y obesidad pediátrica. Se consideraron como criterio de inclusión los estudios que involucraban a la población pediátrica hasta la prepubertad, publicados en inglés, portugués y español, que relacionan la obesidad infantil con las variables afectadas por esta condición clínica, las formas de prevención y de tratamiento. Resultados: un total de 47 artículos fueron seleccionados, entre los cuales el 40% tratan del cambio de hábitos nutricionales y de actividad física; el 28% tratan de nutrición y de actividad física en el entorno escolar; el 15% tratan de los hábitos alimenticios y de la actividad en el entorno familiar; el 15% tratan de la intervención nutricional y de la actividad física tanto en el entorno familiar como escolar, y el 2% tratan de la relación que hay entre desayuno y obesidad infantil. Conclusión: la relación entre ejercicio físico, nutrición y obesidad pediátrica  resulta ser  inversamente proporcional: cuanto más saludable  la alimentación y más ejercicio  físico se practica, menores son los riesgos de que se instale la obesidad.

Resumen

which relate childhood obesity with the variables involved in this clinical condition and ways of prevention and treatment. Results: A total of 47 articles were selected, among which 40% talk about the change of nutritional habits and physical activity; 28% on nutrition and physical activity in the school environment; 15% on eating habits and physical activity in the family environment; 15% on nutritional and physical activity  intervention  in both the family and school environment and 2% on the relationship between breakfast and childhood obesity. Conclusion: The relationship between physical exercise, nutrition and pediatric obesity is

Palabras clave: obesidad pediátrica, ejercicio físico, nutrición.ResumoObjetivo: realizar uma revisão integrativa da literatura, nos últimos 5 anos, a respeito da relação entre obesidade pediátrica, nutrição e exercício físico. Método: tratase de uma revisão integrativa da literatura de artigos completos, publicados nos últimos cinco anos, nas plataformas BVS BRASIL e PORTAL CAPES, através dos descritores exercício físico, nutrição e obesidade pediátrica. Foram considerados como critério de inclusão estudos que envolveram a população pediátrica até a prépuberdade, publicados em inglês, português e espanhol, que relacionam a obesidade infantil com as variáveis envolvidas nessa condição clínica e formas de prevenção e tratamento. Resultados: Um total de 47 artigos foram selecionados, dentre os quais 40% falam sobre a mudança de hábitos nutricional e atividade física; 28% sobre nutrição e atividade física no ambiente escolar; 15% sobre hábitos alimentares e atividade física no ambiente familiar; 15% sobre intervenção nutricional e de atividade física tanto no ambiente familiar quanto no escolar e 2% sobre a relação do café da manhã com a obesidade infantil. Conclusão: a relação entre exercício  físico, nutrição e obesidade pediátrica  se dá de maneira  inversamente proporcional:  quanto mais saudável a alimentação e mais exercício físico se pratica menores são os riscos da obesidade se instalar. PalavrasChave: obesidade pediátrica, exercício físico, nutrição.
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